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Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.
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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Cristina Maria Nunes de Freitas de Oliveira
	1b: Dewey,John,1938,Experience & Education,consultado em 12 de Janeiro,em http://www.amazon.comSmith, Mark K.,1996, david a. kolb on experiential learning, consultado a 12 de Janeiro de 2010, em http://www.infed.org/biblio/b-explrn.htm
	1a: Porque que razão, passado um século, ainda temos um ensino tão teórico?Serão os educadores, formadores, pensadores assim tão resistentes à mudança?Quando Dewey(1938:19) salientou que "the methods of learning and behaving are foreign to the existing capacities of the young", não calculava que, em 2010, os métodos tivessem sofrido tão poucas mudanças, tal como é referido no artigo, a preocupação dos professores incide sobre a falta de motivação dos alunos para a aprendizagem, aplicando métodos ultrapassados e ignorando as capacidades e experiências individuais dos mesmos. Mesmo depois de teóricos modernos, Kolb (1984) e Merrill (1994)terem defendido que informação não é instrução, os alunos são convidados a aprender em espaços fechados, em secretárias alinhadas, com manuais e cadernos como suporte e um professor em frente à turma transmitindo o seu conhecimento, as suas experiências e vivências.
	1c: Fontes confiáveis são aquelas que depois de publicadas devemos verificar se os autores citados estão correctamente indicados e se o curriculum do seu autor está devidamente comprovado.Dewey,John,comprovado filósofo com publicações em diversas línguas, doutorado em Filosofia e leccionou em diversas Universidades.Mark K. Smith é um especialista em educação informal e comunidades de aprendizagem, editou diversos livros.http://www.infed.org/hp-smith.htm
	2a: As opiniões divergem, semana após semana, pesquisa após pesquisa se o tempo que os alunos dispensam com ferramentas como Facebook, Youtube poderão influenciar,negativamente,a avaliação destes. Num estudo realizado numa Universidade de New Hampshire, a 1127 estudantes,não encontraram nenhuma ligação que comprovasse tal facto,porém em Abril de 2009, numa pesquisa perpetuada pela Universidade do Estado de Ohio, concluiram que os alunos que utilizavam as ferramentas mencionadas tinham médias mais baixas. Assim, como afirma Parry(2010), o que se pode concluir é que as pesquisas carecem de fiabilidade e tempo de maturação, caso contrário aparecerão, semana após semana, novos estudos contraditórios.
	2b: O desconhecido abre sempre a possibilidade a várias teorias, que se podem comprovar com os factos que quisermos referir. Antes dos descobridores Portugueses dobrarem o Cabo do Bojador, muitas navegações se afundaram e escreveram-se histórias fantasmagóricas sobre o gigante Adamastor que alguns dos sobreviventes afirmavam ter visto.Deste modo, estes estudos comprovam o poder que as empresas detentoras destas ferramentas têm, para poderem encomendar pesquisas favoráveis aos seus produtos.
	3a: O Governo Português tomou uma decisão firme: colocar Portugal entre os cinco países europeus mais avançados na modernização tecnológica do ensino até 2010,na Resolução do Conselho de Ministros nº137/2007.Neste estudo,realizado no final de 2009, poucos passos foram dados na implementação dos E-Portefólios, como uma ferramenta útil e necessária para todos os alunos. Segundo Marques e Reis "O connhecimento dos professores acerca da metodologia, inerente aos e-portefólios é muito limitado"(2009:64), eu acrescentaria quase desconhecido. A proposta apresentada é dar formação continuada,in loco, para que se concretizem os objectivos pretendidos.É necessário que as escolas e docentes saiam do seu ninho protector e se agrupem por zona geográfica procurando estabelecer parcerias, com as entidades públicas e privadas,para melhorar as condições de trabalho nas escolas. A criação de um modelo que pudesse ser implementado de uma forma sustentada, mas aberto posteriormente a evoluções.
	4a: Lehmann,(2009)no seu blog defende que mais do que desenvolver nos alunos o sentido de compromisso, devemos dotá-los de competências que possam aplicar no seu dia-a-dia. É importante que a escola seja entendida como um local de aprendizagem, de trabalho e não apenas de diversão. Querer motivar os alunos apelando a actividades lúdico-educativas pode ser um caminho muito escorregadio, levando a que muitos estudantes não se sintam responsáveis pela sua progressão e aprendizagem. Torna-se mais fácil culpabilizar os docentes, o meio, os Encarregados de Educação, do que assumir a falta de responsabilidade que os nossos alunos adquiriram em assumir e cumprir o seu papel de aprendiz. Não precisamos de procurar culpados, mas sim consciencializar-se da necessidade de ensinar na escola conteúdos, práticas que os alunos possam aplicar na sua vida. Desta forma eles sentirão que o trabalho ali desenvolvido é útil, aplicável e importante para o seu desenvolvimento intelectual.


